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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições.  É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 
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RESUMO: O açaí é um fruto originário 
da palmeira da espécie Euterpe oleracea 
Mart. O consumo desse fruto tem crescido 
exponencialmente nos últimos anos e atravessou 
fronteiras tanto no mercado interno, quanto 
externo. Os produtos ofertados no mercado 
com base no açaí demonstram importante 
influência na economia brasileira, e com 
tendência de crescimento devido ao potencial 
mercadológico. A pesquisa objetivou analisar 
as principais características do melhoramento 
genético na cultura do açaí e a influência 
desse fruto na economia regional, dada pelos 
conhecimentos empírico e científico. Para isso 
foi realizada a pesquisa bibliográfica em bases 
de dados acadêmicos e no Censo Agropecuário 
(2017). O Estado do Pará foi o maior produtor 
do país com 397.069 toneladas do fruto, em 

2017, que representou 88% da produção do 
país, seguido do Amazonas com 5% e Amapá 
com 4%. O aumento do valor da produção, 
entre 2012 a 2017, no Brasil foi de 177%. A 
produção do açaí gerou emprego e renda para 
a população do Norte e parte do Estado do 
Maranhão, especialmente, para a agricultura 
familiar que representou 80% da produção. A 
produtividade desse fruto pode ser maior pelo 
sistema de manejo dos açaizais nativos, e pela 
ampliação da produção devido às técnicas de 
melhoramento genético e de manejo.
PALAVRAS-CHAVE: Cultura do Açaí. 
Melhoramento Genético. Aprendizagem. 
Desenvolvimento Regional.

ABSTRACT: Acai is a fruit originating from 
the palm of the species Euterpe oleracea 
Mart. Consumption of this fruit has grown 
exponentially in recent years and has crossed 
borders both domestically and abroad. The 
products offered in the market based on acai 
have an important influence on the Brazilian 
economy, and with a growing trend due to 
market potential. The research aimed to 
analyze the main characteristics of genetic 
improvement in acai culture and the influence 
of this fruit in the regional economy, given the 
empirical and scientific knowledge. For it was 
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carried out literature in academic databases and the Census of Agriculture (2017). 
The State of Pará was the largest producer of the country with 397,069 tons of fruit 
in 2017, which represented 88% of the country’s production, followed by Amazonas 
with 5% and Amapá with 4%. The increase in production value between 2012 and 
2017 in Brazil was 177%. The production of acai generated jobs and income for the 
population of the North and the state of Maranhão, especially for family farms which 
represented 80% of production. The productivity of this fruit can be higher by the native 
acai management system, and by the increase of the production due to the techniques 
of genetic improvement and management.
KEYWORDS: Acai Culture. Genetical enhancement. Learning. Regional development.

1 | 	INTRODUÇÃO

O açaí desempenha um importante papel nas esferas social, econômica e 
cultural, visto que a polpa adquirida do seu fruto é consumida em grande escala em 
toda a região Norte, e a exportação aumentou gradativamente com o passar dos 
anos (SILVA, 2011). O vinho da Amazônia, como é chamado o açaí, é um alimento de 
grande carga nutricional, pelo fato de conter minerais, fibras, antocianinas, potássio, 
cálcio e ácidos graxos fundamentais (BRASIL, 2015). Segundo Cedrim, Barros 
e Nascimento (2018) o açaí (Euterpe oleracea) é um fruto rico em antocianinas, 
além de apresentar efeitos satisfatórios nos níveis de glicemia e pressão arterial, 
prevenindo e controlando a síndrome metabólica. 

O açaizeiro é oriundo da Amazônia é encarregado de grande parte da produção 
de palmito no nosso país, entretanto, atualmente destaca-se como provedora de 
frutos para a fabricação de bebidas (SILVA, 2011). Além disso, o país conta com 
o maior banco de material genético da espécie Euterpe, mantendo agrupamentos 
vivos, dentre eles o açaizeiro – Euterpe oleracea Mart. – sendo o gênero mais 
explorado pelo consumo dos seus frutos e do palmito. 

O açaizeiro trata-se de uma espécie com longo ciclo de vida, alógama e 
disseminada praticamente apenas por sementes, sendo uma espécie semi-
doméstica ou em período de domesticação (OLIVEIRA et al., 2000). Essa palmeira 
fornece sucessores geneticamente iguais ao elemento primário pelo método de 
perfilhamento. Todavia, sua oscilação genética é assegurada pela reprodução 
sexual (OHASHI; KAGEYAMA, 2004). Distinções genéticas entre agrupamentos e/
ou conjuntos de descendentes têm sido descobertos nos caracteres analisados, 
apresentando a possibilidade de escolha de materiais melhores em açaizeiro 
(FARIAS NETO et al., 2003).

Os fatores como a experiência e o conhecimento acumulado dos produtores 
têm permitido uma produção maior no período de entressafra do açaí. A partir do 
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manejo dos açaizais, seleção de espécies, escolha de áreas mais baixas (com 
maior concentração de água por estar constantemente submergidas pelas marés), 
escolha de outras árvores que propiciam o sombreamento adequado, além de 
técnica de retirada dos cachos ao nascerem para forçar uma mudança no ciclo da 
planta (CORRÊA, 2016)

O Estado do Pará é o maior produtor desse fruto, além de ser o único que vende 
parte da sua produção para o mercado externo, embora as quantidades exportadas 
sejam pouco significativas em relação ao total produzido e comercializado. Conforme 
a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA, 2018), apenas, em 
2015 foram embarcadas cerca de 6,2 mil toneladas de polpa de açaí, gerando 
mais de US$ 22 milhões de divisas. Ainda segundo esse estudo, há a tendência de 
ampliação comercial com a incorporação das exigências do mercado externo, como 
a condição de higiene. Entretanto, o extrativismo do açaí é uma atividade típica da 
agricultura familiar (que utiliza pouca mão-de-obra externa), sendo que cerca de 
80% do açaí é obtido de extrativismo, enquanto apenas 20% provêm de açaizais 
manejados e cultivados (FUNDAÇÃO BANCO O BRASIL, 2010). 

Com base neste contexto, esta pesquisa tem o objetivo de analisar as 
contribuições da aprendzagem para o melhoramento genético na cultura do açaí e na 
economia regional. Além disso, os objetivos específicos, destacam-se: a) descrição 
de aspectos econômicos relacionados à produção do açaí; e b) caracterização 
do melhoramento genético do fruto do açaí e a sua contribuição para a economia 
regional.

2 | 	METODOLOGIA

O presente estudo foi fundamentado em uma pesquisa qualitativa exploratória. 
A revisão bibliográfica proporcionou sustentação teórica as situações exigidas, bem 
como na definição de termos específicos referente à área pesquisada. A natureza 
de uma pesquisa qualitativa apresenta as seguintes características: tem o ambiente 
natural como fonte direta dos dados e os pesquisador como principal instrumento; 
os dados coletados são predominantemente descritivos; a preocupação com o 
processo é muito maior que com o produto; o significado que as pessoas dão as 
coisas e à sua vida são focos de atenção especial pelo pesquisador; a análise dos 
dados tende a seguir um processo indutivo (LÜDKE; ANDRÉ, 2007).

A triagem dos estudos e a análise das referências foi por meio da bibliográfica 
narrativa podem sujeitar-se à parcialidade dos autores, e é apropriada para a 
comprovação teórica de trabalhos conclusivos de curso na esfera acadêmica, 
particularmente: artigos, monografias, dissertações e teses (BIBLIOTECA DANTA 
MOREITA LEITA, 2018). Foram utilizados das pesquisas acadêmicas referentes a 
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abordagem e os resultados do Censo Agropecuario (2017), disponibilizados pelo 
Insituto Brasileiro de Geografia e Estatistica (IBGE) (https://censos.ibge.gov.br/
agro/2017/templates/censo_agro/resultadosagro/index.html).  O mapa temático foi 
elaborado no sofware livre QGIS Las Palmas 2.18 (www.qgis.org).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

O açaí é um fruto tipicamente brasileiro que possui importante função 
socioeconômica e ambiental para as suas respectivas regiões produtoras. O 
extrativismo do açaí constitui-se por peculiaridades da agricultura familiar, que 
carecem de força trabalho e que exigem determindado conhecimento técnico para 
o devido manuseio, bem como na colheita e extração. O Brasil em 2017 produziu 
cerca de 450.153 toneladas de açaí (Figura 1). O Estado do Pará, maior produtor 
do país, nesse ano produziu 397.069 toneladas do fruto o que representou 88% da 
produção do país, seguido do Amazonas com 5% e Amapá com 4%. 

Conforme o Censo Agropecuário (2017) no Brasil foram 65.996 
estabelecimentos que fizeram a extração do açaí em 2017. No Pará foram cerca de 
45.655 estabelecimentos, que representou 69% na extração vegetal do açaí no país 
(Figura 1). Em seguida, temos o Amazonas com 19% dos estabelecimentos no país. 
Por outro lado, os Estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Santa Catarina e Distrito 
Federal apresentaram, apenas, 1 estabelecimento com produção desse fruto.

Desde os anos de 1990 algumas ações concretas no sentido de elevar a 
produção por meio do manejo, tanto em açaizais originários quanto naqueles que 
já contam com manuseio técnico de plantio sustentável estão sendo realizadas, 
tanto em áreas alagadiças quanto em regiões de terra firme. Outro ponto que deve 
ser considerado são as pesquisas visando o desenvolvimento e aperfeiçoamento 
genético do gênero. Dessa iniciativa, passou-se a cultivar BRS-Pará, criada pela 
Embrapa Amazônia Ocidental para o manejo e plantio em condições de terra firme 
sob um sistema de irrigação (OLIVEIRA; FARIAS NETO, 2004).

Entretanto, as pesquisas de aperfeiçoamentode técnicas, ainda, estão em fase 
de experimentos e descobertas como, por exemplo, no que diz respeito à distinção 
genotípica de descendência e de exemplares individuais de açaizeiro (FARIAS 
NETO et al., 2012). Na literatura está estabelecida a necessidade pela comunidade 
científica de que é preciso uma expansão de dados e informações referentes a esta 
cultura, aumentando a quantidade de estudos voltados à região Norte do Brasil de 
onde o açaizeiro tem sua origem e, por isso, deveriam concentrar-se nessa região 
onde há mais volume produtivo  (GASPARINI et al., 2015).
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Figura 1 – Produção de açaí e número de estabeelcimentos em 2017. 
Org: Autor (2019)

Considerando a relevância comercial do açaizeiro, fi ca claro que a ampliação 
do plantio em outras regiões nos quais possuem características naturais propícias 
ao seu desenvolvimento é muito favorável. O zoneamento agroclimático é utilizado 
para o reconhecimento de locais mais propícios ao plantio de terminada cultura 
em regiões que possuam elementos agroclimáticos e econômicos apropriados 
que podem oferecer um desenvolvimento signifi cativo da espécie. Essa técnica 
fundamenta-se no resultado de vetores que estabelecem as qualidades 
agroclimáticas identifi cadas nas mais variadas faixas territoriais (SANTOS et 
al., 2000). O zoneamento agroclimático vem sendo amplamente empregado em 
estudos científi cos para inúmeras outras culturas – café, algodão, cana-de-açúcar, 
pessegueiro, acerola, manga, Pinus, seringueira, entre outros (WREGE, 2005; 
SOUZA et al., 2006; AZEVEDO; SILVA, 2007; PILAU et al., 2007; CARAMORI et 
al., 2008; PORTELA et al., 2008; CASTRO et al., 2010; DALLACORT et al., 2010; 
PEZZOPANE et al., 2010; FARIAS NETO et al., 2012).

Paralelamente, tem sido utilizadas técnicas de geotecnologias, Sistema 
de Informações Geográfi cas (SIG) que ajudam nas pesquisas do zoneamento 
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agroclimático, agrupando e oferecendo essas informações pertinentes atráves 
de mapas temáticos. Dessa maneira, o zoneamento agroclimático demonstra-se 
importante por criar condições de melhor aproveitamento dos recursos naturais 
facilitando o manuseio da cultura, oferecendo um ciclo ativo de produção sustentável 
e geradora de renda (PEZZOPANE et al., 2012).

Na Figura 2, corfome dados do IBGE (2019) o aumento do valor da produção 
foi de 177% em cinco anos, entre 2012 a 2017 no Brasil. A quantidade produzida 
em toneladas passou de 199 mil em 2012 para 220 mil em 2017.  Neste sentido, a 
produção de açaí no Brasil apresentou crescimento de 214%, entre 2004 a 2015, 
sendo a região Norte a principal produtora de açaí, nos Estados do Pará e Amazonas, 
além de parte do Estado do Maranhão (JUNQUEIRA; BASSO; SOUZA, 2017). O 
comércio do açaí está em pleno crescimento, tanto no mercado interno quanto no 
externo, o que impulsionará o aumento de novas áreas de plantio estritamente 
comercial em algumas regiões do Brasil (OLIVEIRA; FARIAS NETO; QUEIROZ, 
2013).

Esse interesse pela produção em grande quantidade deve-se pelo fato de 
que a popularização nacional da polpa de açaí, que anteriormente era apenas um 
fruto consumido localmente, passou a conquistar novos mercados transformando-
se em um dos pilares socio-econômicos da região produtora (OLIVEIRA; 
FERREIRA; SANTOS, 2007). No entanto, vale lembrar que o crescente volume das 
exportações, vem ocasionando uma certa dificuldade na obtenção do produto e 
consequentemente fazendo com que seus preços sofressem uma alta de valorização 
no mercado encarecendo o produto para o consumidor local no maior período do 
ano, principalmente na entressafra que acontece de janeiro a junho (NASCIMENTO; 
OLIVEIRA; CARVALHO, 2011).

Um dos reflexos desse aumento nos preços do açaí, foi o desenvolvimento 
de mais  áreas manuseadas nos alagadiços, estimulando também a criação de 
mais açaizais irrigados em terra firme. Sob essa ótica, é evidente verificarmos que 
houveram alguns benefícios no manejo, no crescimento exponencial da produção e 
na elevação dos níveis de qualidade dos frutos (SANTANA; CARVALHO; MENDES, 
2008).
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Figura 2 – Valor da produção na extração do Açaí (em mil reais).
Fonte: SIDRA (2019)

Por outro lado, é necessário que se criem mecanismos para que a produção/
comercialização do açaí contribua efetivamente para o desenvolvimento regional, 
de forma que benefi cie os produtores e a sociedade. Para Corrêa (2016) na cadeia 
produtiva do açaí, os ribeirinhos que trabalham na produção entregam o açaí para 
os outros atores, como: atravessadores, cooperativas e agroindústrias. Esses 
ribeirinhos poderiam ser orientados e apoiados a benefi ciar e produzir a polpa, mas 
isso depende de um projeto maior de fomento ao desenvolvimento regional.

4 |  MELHORAMENTO GENÉTICO NA CULTURA DO AÇAÍ

A partir do desenvolvimento do mercado nacional e internacional de açaí, além 
da produção de áreas ribeirinhas, o plantio é realizado também, em terra fi rme. A 
palmeira do açaí cultivada em terra fi rme pode produzir mais de 140 kg por hectare, 
enquanto, na fl oresta inundada a produção pode chegar a mais de 270 kg por 
hectare (FAO, 2017). Observa-se também, a utilização de áreas que  antes eram 
utilizadas para pastagem de gado ou de agricultura de subsistência (DIMENSTEIN; 
FARIAS NETO, 2008). 

Os programas de aperfeiçoamento vegetal apresentam como intu ito principal 
a seleção de cultivares que somem a elevada produtividade, outros atributos 
esperados pelos produtores, processadores e consumidores. No que diz respeito à 
melhora genética do açaizeiro, os meios mais empregados consistem na instalação 
e seleção de progênies (descendentes) de população aberta, em geral, baseada na 
produção de frutos (Figura 3).
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Figura 3 – Contribuição do conhecimento empirico para as inovações tecnologicas no cultivo do 
açaí

Fonte: Autor, 2019.

Na cultura do açaí, além de se selecionar frutos com vista à alta produtividade, 
fato que contribui com os envolvidos na cadeia de processos, os processadores 
possuem o interesse por frutos de tamanho menor, que por conta do maior número 
de frutos por peso e da maior área de processamento que produz quantidade mais 
elevada de suco (FARIAS NETO; RESENDE; OLIVEIRA, 2011).

Os cultivares de açaizeiro em terra fi rme são realizados com a utilização de 
sementes provindas de populações naturais (ecotipos) ou de programas de melhoria. 
Os ecotipos ou variedades são tipos de açaí que desenvolvidos em ambientes 
naturais e que apresentam alguma característica morfológica diferente, podendo-
se mencionar: o açaí-branco, o açaí-roxo ou comum, o açaí-açu, o açaí-chumbinho, 
o açaí-espada, o açaí-tinga e o açaí-sangue-de-boi (OLIVEIRA; FARIAS NETO; 
QUEIROZ, 2013). A Embrapa Amazônia Oriental vem desenvolvendo pesquisas 
com o melhoramento genético e práticas de irrigação e adubação de açaizeiro de 
terra fi rme para produção na entressafra (OLIVEIRA et al., 2007). Os primeiros 
resultados são apresentados a técnicos extensionistas em área de produtor no 
município de Igarapé-Açu, nordeste do Pará.

No melhoramento de plantas mais resistentes, os métodos de análise genética 
exercem função primordial no diagnóstico das quantidades genéticas dos candidatos, 
proporcionando uma escolha mais precisa. A escolha da técnica de seleção, entre 
os ascendentes de meio-irmãos ou, então entre e dentro dos ascendentes de 
meio-irmãos, em uma análise de ascendentes é determinada depois de examinar 
os resultados dos padrões e dos ganhos genéticos. Considerando que o maior 
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comércio de açaí está relacionado ao tipo roxo ou tem antocianinas – responsável 
pela pigmentação rubi que apresentam a capacidade de produção superior a dez 
cachos anualmente, possuindo bom peso e elevado rendimento de frutos e da parte 
utilizada para extração da polpa (OLIVEIRA; FERREIRA; SANTOS, 2007).

Entre esses fatores que contribuem para seleção de frutos mais produtivos estão 
a luminosidade e o processo de germinação. A capacidade de desenvolvimento da 
planta pode ser alusiva à possibilidade de adaptar-se às circunstâncias luminosas 
do local. As sementes apresentam sensibilidade à baixa temperatura, sendo 
inviabilizadas quando armazenadas em temperaturas inferiores a 15ºC. Para se 
manter a ‘vida útil’ das sementes sugestiona-se que a redução dos níveis de água 
não ultrapassem o decréscimo de 37%, sendo importante também, conservá-las em 
embalagens de polietileno e armazená-las em espaços com temperatura de 20°C. 
Tais medidas possibilitam a estocagem por até seis meses sem que ocorra perda 
do poder germinativo (NASCIMENTO; OLIVEIRA; CARVALHO, 2011). Em regiões 
inundáveis o açaizeiro cresce no entorno de vegetações de pequeno porte com 
baixa luminosidade. 

Sampaio e Bernardes (2004) estudaram o resultado da incidência solar no 
princípio do desenvolvimento de novas plantas de Euterpe oleracea em sistemas 
agroflorestais da cidade de Bragança - Pará. Os autores mencionados constataram 
grande maleabilidade no desenvolvimento e na capacidade de absorção solar 
acessível, perante o grau de intensidade de irradiação. Os mesmos verificaram que 
a adaptação na área de irradiação vai do abundante sombreamento até a grande 
intensidade de irradiação, concluindo que o desenvolvimento aumentou cerca 
de 80% com o fornecimento de luz e que a capacidade de adaptação aumentou 
conforme os anos de vida dos açaizeiros.

O princípio do desenvolvimento da Euterpe em diversos níveis de luminosidade, 
na Mata Atlântica no estado de Santa Catarina, foi menor em situações com grande 
sombreamento (cerca de apenas 2% a 6% da incidência solar) e expostas totalmente 
ao Sol, e o maior desenvolvimento ocorreu perante incidência solar de 20% a 30%, 
revelando pouca eficiência competitiva em áreas abertas e mediante céu nublado 
(NAKAZONO; COSTA; FUTATSUG; PAULILO, 2001).

De acordo com a categorização da germinação das palmeiras, o 
desenvolvimento germinativo é moderadamente devagar e heterogênico. O 
aparecimento dos brotos começa após 25 dias do plantio e firma-se após os 50 
dias. As sementes provenientes de frutos maduros e plantadas logo após a extração 
da polpa, apresentado nível de umidade maior do que 40% a 45%, normalmente 
manifestam germinação maior que 90% (NASCIMENTO; OLIVEIRA; CARVALHO, 
2011). A escolha da técnica de seleção, entre os ascendentes de meio-irmãos 
ou então entre e dentro dos ascendentes de meio-irmãos, em uma análise de 



 
As Metas Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais 3 Capítulo 3 23

ascendentes é determinada depois de examinar os resultados dos padrões e dos 
ganhos genéticos. Para que a escolha de plantas anexadas aos ascendentes seja 
realizada, além de haver semelhanças genéticas no interior dos componentes, esta 
particularidade deve expor grande herdabilidade, visto que a seleção é realizada 
baseada na análise de plantas distintas dentro do componente; assim sendo, a taxa 
de acerto é menor à alcançada quando a seleção é efetuada a partir da média ou 
nos totais de componentes. Este fator é devido ao encolhimento da ação das falhas 
durante os experimentos no qual se empregam médias, ao invés de indivíduos, 
como método de seleção (HIGA; SILVA, 2006).

O fruto do açaí é a base da economia de mais de 20 municípios, apenas, 
no Pará cerca de 25.000 famílias estão diretamente envolvidas em atividades de 
extração, transporte, comercialização e industrialização desses frutos. Conforme 
Oliveira (2005) a produtividade pode ser com o sistema de manejo dos açaizais 
nativos, assim ampliando a produção de insumos do açaizeiro e ainda estimular 
o reflorestamento da região. Segundo Souza e Souza (2018) os principais 
consumidores do produto no exterior são Estados Unidos, Japão, Argentina e Chile. 

 Neste sentido, o aumento na produção do açaí está sendo é impulsionado 
pela adoção de inovações tecnológicas no processo produtivo, com a ampliação 
dos cultivos em terra firme, utilizando tecnologia de irrigação e pela alta de preço 
do fruto no mercado, determinado pela demanda. Corrêa (2016) ressalta que é 
necessário um projeto de desenvolvimento regional para a Amazônia, baseado 
na realidade e nas sociedades, especialmente, nas áreas produtoras do açaí. Tal 
projeto poderia ser  desenvolvido pelo princípio da produção agroecológica que 
produz sem destruir o ambiente, porém, seria  necessário incluir as pessoas que 
participam desse processo, melhorando as suas condições de existência.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesta pesquisa foram analisadas as principais influências do melhoramento 
genético na cultura do açaí para obter um processo produtivo mais rentável que 
poderá contribuir para o desenvolvimento regional, especialmente, da região 
amazônica. O Estado do Pará é o maior produtor nacional do fruto do açaí, 
abastecendo o mercado local, regional e internacional. Entretanto, outras unidades 
da federação como Bahia, Espírito Santo e Rio Janeiro estão produzindo esse fruto, 
mas em menor escala. 

A cadeia produtiva do açaí engloba diversos atores sociais, tais como: 
ribeirinho, atravessador, associação e agroindústria. A produção do açaí no Brasil é, 
principalmente, extrativista realizada pela agricultura familiar com baixa tecnologia 
empregada no processo. A relação do extrativista que antes comercializava, apenas 
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o palmito do açaí começa a mudar, passando para o cultivo do fruto, a dedicação 
para uma melhor produtividade e o reflorestamento das áreas. A produção desse 
fruto contribui em vários aspectos regionais, tais como: renda, valorização cultural, 
aumento da qualidade de vida, crescimento do número de empregos diretos e 
indiretos, desenvolvimento regional de forma sustentável e investimentos em 
pesquisas, além da preservação da natureza.

Constatou-se também que o método de modelos mistos é o mais aplicado em 
esquemas de melhoramento genético de gêneros mais resistentes, principalmente, 
para o cultivo irrigado. O conhecimento empírico do produtor/extrativista está dando 
apoio para o avanço tecnológico na produção do açaí, especialmente,  para superar a 
limitação da oferta do produto, como em períodos da entressafra. Para isso, técnicas 
como a domesticação o e melhoramento genético estão ampliando a capacidade 
de produção e a abrangência do mercado nacional e internacional. Os produtos 
ofertados no mercado com base no açaí demonstram influências importantes na 
economia brasileira, e com tendência de crescimento devido ao potencial ambiente 
mercadológico para os produtos advindos do açaí, como alimentícios, farmacêuticos 
e estéticos.

Neste sentido, sugere-se, que outros estudos sejam desenvolvidos para discutir 
e fortalecer o tema da presente pesquisa. Deve-se considerar as variáveis como: 
poder de compra dos produtores, a melhoria da qualidade de vida, o mercado (local, 
regional, nacional e internacional), e a legislação que protege esse ambientes.
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